
Forc ̧as de seguranc ̧a e secreta ́rios de Minas
apresentam balanc ̧o das ac ̧o ̃es 60 dias apo ́s
trage ́dia em Brumadinho
Seg 25 março

Sessenta dias apo ́s o rompimento da barragem em Brumadinho, as forc ̧as de seguranc ̧a do Estado
e secreta ́rios das a ́reas da Sau ́de, Desenvolvimento Social, Ouvidoria-Geral e Advocacia-Geral de
Minas Gerais apresentaram nesta segunda-feira (25/3), na Cidade Administrativa, um balanc ̧o das
ac ̧o ̃es executadas no local da trage ́dia.

Por determinac ̧a ̃o do governador Romeu Zema, as buscas continuam, assim como o policiamento
que esta ́ intensificado na regia ̃o. Foi reforc ̧ado ainda o atendimento de sau ́de e psicolo ́gico das
fami ́lias. O Governo de Minas tambe ́m trabalha pela reparac ̧a ̃o integral dos danos socioecono ̂micos
e ambientais ocorridos na regia ̃o, assim como o ressarcimento dos custos do Estado com as
operac ̧o ̃es no local.

Forc ̧as de seguranc ̧a

Ate ́ o momento, 530 corpos ou segmentos corpo ́reos foram localizados na regia ̃o da trage ́dia.
Desse total, 214 ja ́ foram identificadas e mais de 200 segmentos ainda esta ̃o em processo de
identificac ̧a ̃o pela Poli ́cia Civil.

O porta-voz do Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais, tenente Pedro Aihara, explica que, em
me ́dia, 150 militares trabalham diariamente nas buscas em Brumadinho, sendo que, nesta fase,
esta ̃o sendo usadas 80 ma ́quinas pesadas para vasculhar o material nas a ́reas.

“Completamos 60 dias e o Corpo de Bombeiros continua atuando. Os trabalhos se concentram na
utilizac ̧a ̃o do maquina ́rio pesado. Sa ̃o 80 ma ́quinas pesadas em todo o territo ́rio, cada uma carrega
100 toneladas de material por viagem. Com a retirada de rejeitos de pontos estrate ́gicos, e ́ feito o
espalhamento do material para a verificac ̧a ̃o com ca ̃es e homens”, explica. Diariamente, mais de
1.600 toneladas de rejeitos sa ̃o retiradas e os trabalhos ocorrem entre 5h e 23h. “Nesses 60 dias,
todos os dias da operac ̧a ̃o, temos feito localizac ̧a ̃o de corpos e segmentos corpo ́reos”, completou o
porta-voz.

A operac ̧a ̃o acontece atualmente em 23 frentes de trabalho simulta ̂neas e ha ́ ainda um cuidado
grande com a sau ́de dos militares que atuam no local. “Fizemos coletas de materiais e de a ́gua.
Todos os militares que passaram pela lama esta ̃o fazendo acompanhamento me ́dico, e foram
adotadas medidas preventivas, como uso de antibio ́ticos”.

Representando a Poli ́cia Civil, Arlen Bahia destaca que esta ́ em andamento o inque ́rito policial
para apurar as circunsta ̂ncias do rompimento da barragem. O procedimento esta ́ em tramitac ̧a ̃o no
Departamento de Meio Ambiente, em conjunto com o Ministe ́rio Pu ́blico de Minas Gerais. “Estamos
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buscando soluc ̧o ̃es o mais ra ́pido possi ́vel e mais de 60 oitivas foram realizadas”, afirmou.

Outras frentes de trabalho esta ̃o em curso, como a identificac ̧a ̃o dos corpos e segmentos corpo ́reos
que esta ̃o no Instituto Me ́dico Legal (IML), ale ́m de emissa ̃o de carteiras de identidade para as
vi ́timas da trage ́dia.

O capita ̃o Cristiano Arau ́jo, da sala de imprensa da Poli ́cia Militar de Minas Gerais, destaca a
presenc ̧a reforc ̧ada de policiais em Brumadinho e regia ̃o, evitando crimes de saques e
arrombamentos nas reside ̂ncias que foram esvaziadas apo ́s o rompimento da barragem.

“As operac ̧o ̃es por parte da Poli ́cia Militar continuam, com abordagens de pessoas em atitude
suspeita. O foco agora e ́ evitar saques e arrombamentos nos locais que precisaram ser
abandonados pelas fami ́lias. Ate ́ o momento, na ̃o houve ocorre ̂ncia de saqueamentos graves. Essa
atuac ̧a ̃o integrada esta ́ sendo efetiva e ha ́ 24 horas de atendimento com ponto fixo na regia ̃o.
Tambe ́m estamos com posto me ́dico avanc ̧ado em apoio aos Bombeiros”.

Ao longo da ocorre ̂ncia, a corporac ̧a ̃o prestou apoio no salvamento, cedeu aeronaves e drones,
com um total de 6.670 homens atuando. Ao todo, 12 pessoas foram presas por desrespeito ao
peri ́metro de seguranc ̧a ou casos de estelionato.

Ja ́ a Defesa Civil foi a responsa ́vel pela organizac ̧a ̃o das ac ̧o ̃es e das atribuic ̧o ̃es especi ́ficas de
cada o ́rga ̃o nas operac ̧o ̃es de busca e salvamento. Segundo o major Pereira, representante do
o ́rga ̃o durante a coletiva, um decreto publicado permitiu, de forma legal, determinar as atribuic ̧o ̃es
de cada secretaria e o ́rga ̃o.

“As ac ̧o ̃es iniciaram no primeiro momento atrave ́s da rede que temos de planta ̃o de comunicac ̧a ̃o
com as empresas, a partir do plano emergencial logo apo ́s o rompimento. Nos tre ̂s primeiros dias, a
demanda em cima da Defesa Civil foi muito grande pelos familiares e populac ̧a ̃o. Enta ̃o no Espac ̧o
do Conhecimento fizemos a organizac ̧a ̃o do atendimento a ̀s pessoas, para proceder tanto o registro
da demanda, da solicitac ̧a ̃o, das pessoas, quanto dos problemas por que a populac ̧a ̃o passava”,
destacou, citando ainda o cadastro de volunta ́rios.

AGE

O advogado-geral do Estado, Se ́rgio Pessoa, apresentou as ac ̧o ̃es juri ́dicas adotadas pelo Estado
nestes 60 dias desde o rompimento da barragem. Segundo ele, por determinac ̧a ̃o do governador
Romeu Zema, foram tomadas medidas juri ́dicas substanciais, desde o primeiro momento, visando o
resguardo dos atingidos.

“A primeira preocupac ̧a ̃o do governador foi no sentido de adotar todas as medidas necessa ́rias para
resguardar os atingidos e determinar a ̀ empresa que deixasse recursos disponi ́veis para o
restabelecimento imediato das vi ́timas e condic ̧o ̃es de pagamento emergenciais e de medidas
necessa ́rias para a alocac ̧a ̃o das pessoas”, explicou.

No mesmo dia da trage ́dia, foi proposta ac ̧a ̃o judicial para bloquear recursos da empresa e,
paralelamente, construir medidas emergenciais consistentes, como a transfere ̂ncia das vi ́timas para
locais seguros e dar subsiste ̂ncia e dignidade a ̀s fami ́lias.
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Desde o bloqueio de recursos, segundo Pessoa, tre ̂s audie ̂ncias ja ́ ocorreram para dar
encaminhamento ao processo e buscar acordos “fundamentais para que essas medidas
emergenciais sejam efetivadas”. Desde o primeiro momento, a AGE fez interlocuc ̧a ̃o com outros
o ́rga ̃os, como Ministe ́rio Pu ́blico Estadual e Federal, ale ́m das defensorias federal e estadual com o
objetivo de dar celeridade na conduc ̧a ̃o das ac ̧o ̃es.

De acordo com o advogado-geral, ja ́ foi determinado pelo Poder Judicia ́rio pagamentos
emergenciais a todos os habitantes de Brumadinho e pro ́ximos à calha do Rio Paraopeba.

“Paralelamente esta ́ sendo construi ́do, a partir destas audie ̂ncias, o grande desafio que se
apresenta, que e ́ a continuidade das ac ̧o ̃es emergenciais que forem necessa ́rias no horizonte dos
pro ́ximos 12 meses, admitindo a prorrogac ̧a ̃o ate ́ se alcanc ̧ar 24 meses. Foi pedido ainda o
ressarcimento de custos que esta ̃o sendo utilizados pelo Estado para exatamente equacionar essa
grande trage ́dia. Ja ́ houve um ressarcimento de custos ao Estado de Minas Gerais, recursos que ja ́
ingressaram no Tesouro na ordem de R$ 40 milho ̃es”, completou.

Outro passo e ́ a elaborac ̧a ̃o da reparac ̧a ̃o integral dos danos socioecono ̂mico e ambiental. “A
construc ̧a ̃o destes planos estara ́ a cargo da empresa, mas sera ̃o submetidos ao Estado e às
instituic ̧o ̃es juri ́dicas que compo ̃em os processos, os ministe ́rios pu ́blicos e as defensorias
pu ́blicas”, finalizou, citando ainda a criac ̧a ̃o do Comite ̂ Pro ́-Brumadinho, para sistematizar e
consolidar as informac ̧o ̃es de cada secretaria de Estado.

Desenvolvimento Social

A chegada ra ́pida de representantes da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social ao local
da trage ́dia foi um dos pontos ressaltados pela titular da pasta, Elizabeth Juca ́, em relac ̧a ̃o a ̀s ac ̧o ̃es
desenvolvidas em Brumadinho nesses 60 dias.

Um total de 22 te ́cnicos, entre psico ́logos e assistentes sociais, e especialistas em Direitos
Humanos foram prontamente deslocados para a regia ̃o, dando apoio aos profissionais do munici ́pio
e a ̀s fami ́lias.

“Uma grande preocupac ̧a ̃o era na ̃o cometer os mesmos erros que aconteceram em Mariana. E uma
das coisas era sobre o formula ́rio inicial de levantamento de informac ̧o ̃es emergenciais. Junto do
Ministe ́rio Pu ́blico, das defensorias, e dos movimentos da sociedade civil e do Ministe ́rio da
Cidadania construi ́mos um formula ́rio de levantamento de informac ̧o ̃es emergenciais. Isso foi
essencial. A partir dai ́ no ́s tambe ́m transformamos este formula ́rio num formula ́rio eletro ̂nico para
termos o levantamento de todos os indivi ́duos impactados”, explica a secreta ́ria.

Segundo Elizabeth Juca ́, 60 profissionais, entre psico ́logos e assistentes sociais esta ̃o sendo
contratados pelo munici ́pio, junto com a Vale. E o Estado esta ́ fazendo a capacitac ̧a ̃o destes, junto
com o Ministe ́rio da Cidadania, para ajudar o po ́s-emerge ̂ncia. Conselheiros tutelares tambe ́m
esta ̃o sendo capacitados para atendimento de crianc ̧as e adolescentes impactados.

Emissa ̃o de documentos, visitas te ́cnicas e ate ́ espac ̧os de lazer para crianc ̧as tambe ́m foram
providenciados. “A partir de todo este aprendizado de Mariana e Brumadinho, estamos elaborando



protocolos de desenvolvimento social para uma atuac ̧a ̃o em situac ̧a ̃o de desastre, tanto naturais
quanto de emerge ̂ncias que acontecem”, salientou.

OGE

A ouvidora-geral do Estado, Simone Deoud, explica que o o ́rga ̃o prestou acolhimento humanita ́rio
emergencial e que dois canais foram criados dentro da pasta – um via WhatsApp e outro via e-mail.
“Em seguida, fizemos uma forc ̧a tarefa, por meio da Ouvidoria Mo ́vel, estivemos em Brumadinho,
onde foram emitidas segundas vias de documentos e atendidas mais de mil pessoas. A ouvidoria
continua atenta e ouvindo e tratando das manifestac ̧o ̃es”.

Sau ́de

De acordo com o secreta ́rio-adjunto de Sau ́de, Bernardo Ramos, assim que o rompimento da
barragem foi informado, foi feito contato ra ́pido com as redes hospitalares pu ́blicas e com a rede
privada para disponibilizar leitos e atendimentos suficientes para que todas as pessoas afetadas.

“Em um primeiro momento, foram cerca de 40 intercorre ̂ncias, dentre internac ̧o ̃es hospitalares e
atendimentos. Foram atendidos plenamente os acidentados. Em um segundo momento, o foco foi a
sau ́de mental e a vigila ̂ncia, quando soubemos que tivemos diversos casos de estresse po ́s-
trauma ́tico, de depressa ̃o, e assim por diante. Os envolvidos esta ̃o sendo acompanhados”, disse.

Outro ponto citado por Ramos e ́ o desequili ́brio dos transmissores de algumas doenc ̧as, como a
dengue. Para isso, a Secretaria de Sau ́de esta ́ atenta. “Comec ̧amos 2019 com essa trage ́dia e
como esse ano e ́ propi ́cio para um novo surto, estamos extremamente atentos. Mas Brumadinho e
os arredores na ̃o mostraram ainda casos de surtos mais importantes, ainda esta ̃o dentro de uma
me ́dia programada para este ano”, explica, citando ac ̧o ̃es voltadas para garantir a vacinac ̧a ̃o da
populac ̧a ̃o local.


